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Os parques localizados no 
Eloy Chaves e no Jardim Tulipas 
receberam iluminação em LED. 
Foram 350 novas luminárias e 

refletores, que promovem maior 
claridade, conforto e segurança 
para os usuários do espaço. Ao to-
do, Jundiaí tem 7.030 luminárias 

LED instaladas por toda a cidade, 
entre vias e áreas públicas. Os par-
ques também  passaram por refor-
mas e novo paisagismo. Cidades 4 

Parques do Eloy e Jd. Tulipas 
recebem iluminação LED

O Parque no Jardim Tulipas tem nova iluminação com LED, reforma nos bancos e paisagismo 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O pleito do dia 6 de outubro es-
tá chegando e o eleitor tem de es-
tar atento à documentação exi-

gida. Nesta edição, veja o guia 
prático e o número de eleitores de 
cada cidade da Região.  Política 3 

Região de Jundiaí tem 
688,5 mil eleitores 

Para quem tem 16 e 17 anos ou acima de 70 anos, o voto é opcional 

TIRA-DÚVIDAS 

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí, segundo a Funda-
ção Seade, 33,4% da população da 
cidade será idosa em 2050. Dados 
da Ouvidoria Nacional de Direitos 
Humanos mostram que a quanti-
dade de denúncias contra essa fai-
xa etária vem aumentando. No 
primeiro semestre do ano passa-
do, houve 214 denúncias de 1.275 
violações contra idosos em Jun-
diaí. No primeiro semestre deste 

ano, foram 266 denúncias de 1.574 
violações. A Defensoria Pública 
acolheu 23 casos com idosos nes-
te ano. Diante disso, a GM de Jun-
diaí criou a Patrulha da Pessoa Ido-
sa para atuar em casos de violência 
e maus-tratos.  Mas geriatra da 
FMJ e defensor público alertam: a 
maioria das violências está dentro 
de casa e envolve também violên-
cia contra o patrimônio. Cidades 4     

Jundiaí terá 33,4% de idosos 
em 2050 e violência aumenta 

DIVULGAÇÃO

Os agricultores de Jundiaí têm 
à disposição maquinários e servi-
ços para utilizarem em suas pro-
priedades a um custo menor do 
que o mercado oferece, através de 
aluguéis via o programa Patrulha 
Agrícola. O objetivo é proporcio-

nar aos responsáveis pelas proprie-
dades rurais melhorias na produ-
ção, por meio da conservação do 
solo, plantio e manejo de culturas, 
correção de acidez e fertilidade, bo-
as práticas agropecuárias e preser-
vação ambiental.  Cidades 5 

Patrulha agrícola 
aluga maquinário

Denúncias contra maus-tratos a idosos vem aumentado; no Brasil, 4 a cada 10 pessoas serão idosas em 2070 

NEGÓCIOS 

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

SÉTIMA ARTE ACESSO

Drama com ator Fábio 
Assunção no cinema 

Galo vence Inter e garante 
vaga na Bezinha e A4

Representante do Brasil em Cannes, “Motel 

Destino” já está em cartaz nos cinemas, inclusive 

em Jundiaí. Drama destaca ator Fábio Assunção 

em triângulo amoroso. Cultura & Théo 7

Depois de cinco anos, o Paulista conseguiu 

novamente um acesso. Venceu ontem 

a Inter de Bebedouro, por 3 a 0,  com 

uma atuação brilhante. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Serviço é 

oferecido 

somente 

para 

agricultores 

de Jundiaí, 

em parceria 

entre a 

Associação 

Agrícola e 

Prefeitura 

A doença do carrapato, conhe-
cida cientificamente como erli-
quiose, é uma enfermidade gra-
ve que afeta os cães no Brasil e os 

casos aumentaram 35% nos úl-
timos quatro anos.  Causada por 
bactérias do gênero Ehrlichia, es-
sa doença é transmitida através 

da picada de carrapatos infecta-
dos, especialmente o carrapa-
to marrom,  comum em climas 
quentes e úmidos.  Cidades 4

Doença do Carrapato em cães 
aumenta 35% em clima quente

CUIDADO
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Eleições estão chegan-
do. As promessas eleito-
rais precisam contem-
plar o assunto mais sério 
de que a humanidade po-
de se ocupar: as emergên-
cias climáticas.

2023 foi o ano mais 
quente da História. Só que 
2024 está batendo todos os 
recordes. E o que faz com 
que a temperatura da Ter-
ra aumente de maneira as-
sustadora? Uma série de 
causas. A emissão excessi-
va de gases causadores do 
efeito estufa, mediante a 
utilização de combustíveis 
fósseis, à base de petróleo. 
A energia estacionária, 
pois quanto mais neces-
sitamos de energia elétri-
ca, mais o mundo se aque-
ce. Por fim, mas não menos 
importante, a exagerada 
produção de resíduo só-
lido. Aquilo que antiga-
mente chamávamos “lixo” 
agora é assim chamado, e 
com razão, porque qua-
se tudo – ou praticamen-
te tudo – o que se descarta 
possui algum valor.

Quando a civilização 
atinge um nível superior 
ao nosso, a logística rever-
sa funciona. Ou seja: quem 
fabrica algo que tem um ci-
clo de utilização é obriga-
do a acompanhar esse ciclo 
e, ao seu final, dar destina-
ção correta ao que sobrar. É 
o que acontece no Primei-
ro Mundo. Rico não per-
de dinheiro. Ao contrário: 
sabe fazê-lo crescer. Aqui, 

não. É o Poder Público que, 
com o dinheiro do contri-
buinte, gasta quantia ex-
traordinária para varrição 
e coleta de resíduo sólido.

Mas algo que é possível 
fazer para reduzir a tempe-
ratura e evitar mortes, já 
que o calor mata mais do 
que o frio, é devolver à na-
tureza as árvores que dela 
foram subtraídas por in-
sensatez, insensibilidade, 
ignorância ou insanidade.

Temos aqui a nos-
sa preciosa Serra do Japi, 
mas é fácil enxergar de 
longe que há espaços que 
foram degradados. A ve-
getação que ali estava pre-

cisa ser recomposta. Para 
isso, a Prefeitura deve ser-
vir-se de metodologia pra-
ticada em vários lugares. 
Na área devastada de São 
Sebastião e, mais recente-
mente, no Rio Grande do 
Sul, flagelado com as in-
tensas chuvas de maio.

Uma operação aérea 
lançou ali mais de cinco 
milhões de sementes para 
recuperar a vegetação de 
áreas atingidas. Dois heli-
cópteros do Exército e um 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral sobrevoaram a região e 
distribuíram sementes em 
pequenas buchas de papel 
germinativo, matéria bio-
degradável, para facilitar 
a absorção e a germinação.

A Ambimar, empre-
sa ambiental, também faz 

esse arremesso aéreo, ser-
vindo-se de drones. Cáp-
sulas de medicamento 
que não seguem o padrão 
são destinadas a abrigar 
sementes e fertilizantes. 
Espécies nativas são pró-
prias para repovoar áreas 
em que as grandes árvores 
desapareceram.

A árvore faz com que 
haja redução de cinco a 
dez graus na temperatura. 
Faz com que a água desa-
parecida reapareça. Oca-
siona chuva. Equilibra o 
microclima. Árvore é tu-
do o que é bom.

Esse é um programa 
que deveria constar do 
projeto de gestão de quem 
se dispõe a assumir a Pre-
feitura de uma cidade que 
tem o privilégio de contar 
com a Serra do Japi, últi-
mo remanescente da Ma-
ta Atlântica na região. E 
mostrar preocupação com 
a preservação daquilo que 
não foi obra humana, mas 
oferta gratuita da nature-
za, que cabe às gerações 
atuais manterem o quanto 
possível intacta, para que 
as gerações do amanhã 
também usufruam dela.

Pode ser que nem toda 
a cidadania considere es-
sa questão a mais séria, a 
mais grave, a mais impor-
tante. Mas é, sem dúvida, 
a mais urgente. A Terra 
está doente. Não cuidar 
dela é chamar catástrofes 
que já ocorrem no restan-
te do globo e que, segura-
mente, podem acontecer 
aqui também.
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A urgência 
é semear 

A vegetação 
da Serra 
do Japi 
precisa ser 
recomposta
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O Brasil pos-
sui, desde 2009, a lei 
(12.187), que estabe-
lece a Política Nacio-
nal sobre a Mudança 
do Clima. Mas, como 
tudo em nosso país, a 
lei está ali, pouco efe-
tiva, não-articulada e 
sob o risco de se man-
ter intocada, apesar da 
iminente urgência cli-
mática que vivemos. 
Nesta última sema-
na, assistimos horro-
rizados aos incêndios 
no interior do esta-
do de São Paulo, com 
imagens dramáticas 
de Ribeirão Preto e Re-
gião, onde a fumaça 
impregnou cidades e a 
consequente fuligem 
lotou os pronto-socor-
ros. Em Jundiaí e Re-
gião, o dia virou noite 
e parecia que assistía-
mos a uma saga de Du-
na, o best-seller de 
ficção, em que até a úl-
tima gota de água era 
disputada pelos ha-
bitantes remanescen-
tes dos planetas. A pri-
meira atitude que um 
governo municipal 
inovador se antecipa 
à catástrofe é criar um 
plano de mitigação 
climática consistente. 
Particularmente, Sal-
vador é um exemplo 
nisto (https://susten-
t abi l id ade.sa lvador.
ba.gov.br/programas/
plano-de-acao-clima-

tica-de-salvador/). Seu 
plano de mitigação 
climática enfrenta a 
necessidade de descar-
bonização, transferên-
cia de moradores de 
zonas vulneráveis e a 
diminuição das emis-
sões de GEE, com uso 
de transporte público 
e ciclovias. É verdade 
que não basta um pla-
no, mas seu cumpri-
mento de metas ano a 
ano. Planejar é um pri-
meiro passo, mas me-
didas efetivas depen-
dem de orçamento e 
priorização por par-
te dos governos elei-

tos, quer seja munici-
pal ou estadual. Não 
à toa vimos a tragé-
dia anunciada de Por-
to Alegre acontecer, 
já que alertas foram 
emitidos, sem efetiva 
ação, com o agravante 
de o governador tuca-
no ter apoiado a flexi-
bilização de centenas 
de leis ambientais. Em 
São Paulo, duas novas 
represas de água estão 
sem execução e o atu-
al governador prome-
teu iniciar as obras. 
Entretanto, não vimos 
uma discussão efeti-
va do setor público so-
bre a descarbonização 
da frota e a transferên-
cia do modal rodovi-
ário para o férreo, já 

que 90% das emissões 
vêm do transporte de 
carga. Enquanto os 
governos batem cabe-
ça, o setor privado es-
tá avançado na prepa-
ração de seu plano de 
mitigação. A Klabin, 
por exemplo, tem, em 
seu último relatório 
de sustentabilidade, a 
mensuração de como 
a mudança climáti-
ca pode afetar o preço 
de suas ações na Bolsa 
de Valores. Mas a em-
presa não está à espe-
ra e já realiza inúme-
ras ações de transição 
energética, sendo efi-
ciente no uso e reúso 
de água e na geração 
de energia limpa, além 
de outras ações am-
bientais. Por fim, para 
não ficarmos inertes 
diante do aquecimen-
to global (em Londres, 
o mar vai subir 24 cm 
e o hemisfério Sul se-
rá o mais afetado, 
com centenas de mi-
lhões de vítimas, pre-
vê a ONU), é preciso 
que planos passem a 
ações efetivas através 
de uma boa governan-
ça pública. Utopia? Es-
peramos que não, pois 
até agora os ambienta-
listas eram tachados 
de porta-vozes do apo-
calipse. Agora, o apo-
calipse está à espreita, 
bem à frente de nossos 
olhos, todos os dias 
nos noticiários.  
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O mês de setembro, tradi-
cionalmente, no Brasil, é de-
dicado à Palavra de Deus. Pa-
ra nós, cristãos, a Palavra se 
fez carne e, justamente por 
isso, toda leitura das Sagra-
das Escrituras deve ter como 
fundamento a vida, paixão, 
morte e ressurreição de Nos-
so Senhor Jesus Cristo.

É nesse sentido que, nes-
te ano de 2024, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) nos convida a lermos 
e meditarmos o livro de Eze-
quiel, a partir do tema: “Po-
rei em vós o meu Espírito, e 
vivereis!” (Ez 37,14). Trata-se 
de vivermos a experiência do 
profeta que, mesmo em meio 

ao exílio, não perde a espe-
rança e anuncia a chegada 
de um novo tempo. Esse tem-
po se realiza no novo povo de 
Deus, que somos nós!

O profeta Ezequiel exer-
ceu seu ministério durante 
o exílio na Babilônia, pro-
vavelmente entre os anos 
593 e 571 a.C. Foi um perí-
odo difícil para o povo de 
Israel, pois, longe de sua 
terra e afastado de suas prá-
ticas religiosas do templo, 
em Jerusalém, teve que se 
adaptar a uma realidade 
diferente e distante daqui-
lo que entendiam como o 
verdadeiro culto a Deus. O 
próprio profeta era um sa-
cerdote do Templo, e sua 
missão teve que ser rein-
ventada. Assim, o profe-
ta se configura como aque-
le que enxerga para além 
das agruras do sofrimen-
to presente, aquele que vê 
de cima e não se reduz ao 

tamanho das dificuldades 
impostas. Se, para muitos, 
o cumprimento da Lei esta-
va associado à prática estri-
ta das exigências ritualísti-
cas, o profeta sabe enxergar a 
ação de Deus mesmo nos mo-
mentos de exílio, mesmo nas 
intempéries que a vida traz.

A passagem escolhida co-
mo tema para o mês da Bí-
blia deste ano traz a figu-
ra de Ezequiel conduzido ao 
vale dos ossos secos (Ez 37,1-
14). O próprio Senhor levara 
o profeta para um lugar te-
nebroso, onde os ossos esta-
vam espalhados. Ali, Deus, 
em primeiro lugar, fez com 
que Ezequiel se movesse em 
torno dos ossos, por todos 
os lados. Essa é a primeira 
exigência do Senhor: perce-
ber a realidade! Em seguida, 
Deus promete a Ezequiel que 
levantaria aquele exército. 
Destaco aqui o modo como 
o Senhor recompõe o seu po-

vo: primeiro Ele junta o que 
estava dividido. “Os ossos se 
aproximaram” (Ez 37,7) e só 
depois Ele os revestiu de ten-
dões, carne e pele.

De fato, nada resseca 
mais a alma de um povo do 
que a divisão. Assim foi com 

os israelitas, divididos pelo 
exílio. Assim também acon-
tece conosco, quando uma 
leitura distorcida da Bíblia 
se transforma em instru-
mento de divisão. Quando a 
leitura cega da Bíblia se re-
veste de estratégias de domí-
nio, deixamos de reconhecer 
o irmão como “carne de nos-

sa carne” e o que sobra são os 
ossos da indiferença, justifi-
cados pelo pretexto do poder 
a todo custo.

Todavia, Ezequiel é cha-
mado a profetizar. Ele convi-
da o povo que estava dividi-
do e cabisbaixo a olhar para 
cima e a sair dos túmulos. 
Conforme realiza sua mis-
são, ele vê os ossos se juntan-
do, revestindo-se de carne e 
pele, e ficando em pé nova-
mente. Isso só é possível por-
que o autor de toda profecia 
é o próprio Espírito de Deus. 
A ação do Espírito em nossas 
comunidades é essa força re-
generadora de Deus, que le-
vanta os ânimos e faz acredi-
tar novamente.

O mês da Bíblia em nos-
sas comunidades tem essa 
força de realmar o povo com 
a presença real do Senhor 
nas Escrituras.

Por fim, recordo que, pa-
ra nós, cristãos, a Palavra se 

fez carne. Por isso, convido a 
todos, neste mês da Bíblia, a 
meditarem as Escrituras sob 
um viés sempre cristológico. 
Cristo deve estar no centro.

Convido todo o povo a fa-
zer deste mês da Bíblia um 
momento oportuno para 
mergulhar no coração da Pa-
lavra de Deus. Mais do que 
isso, convido a todos a per-
mitirem a ação do Espírito e 
deixarem-se revestir pela hu-
manidade plena de Jesus. Pa-
ra que sejamos mais do que 
ossos ressequidos, mas um 
povo de carne. E que neste 
tempo de vale de ódio, o Es-
pírito do amor nos levante e 
nos fortaleça.

Sejamos o Povo da Pala-
vra Encarnada!

O mês de setembro, tradi-
cionalmente, no Brasil, é dedi-
cado à Palavra de Deus. Para n

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo diocesano de Jundiaí

Povo da Palavra Encarnada

Nada resseca 
mais a alma 
de um 
povo do que 
a divisão

BISPO DOM 

ARNALDO
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Este ano as eleições são 
destinadas para a escolha 
de vereadores e prefeitos. Pa-
ra que tudo ocorra em sinto-
nia e igualdade em  mais de 
5,5 mil municípios em todo 
o Brasil é preciso seguir nor-
mas regulamentadoras do 
processo eleitoral,  feitas pe-
lo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Em Jundiaí e Re-
gião 688.503 eleitores estão 
aptos a votar, com o apoio de 
8259 mesários. 

O Código Eleitoral de-
termina que o horário da 
votação é das 8h às 17h, ho-
rário de Brasília. O núme-
ro para vereador é compos-
to de cinco dígitos. Os dois 
primeiros correspondem ao 
partido político e os três se-
guintes identificam a can-
didata ou o candidato ao 
cargo. Caso você só queira 
votar na legenda, após in-
formar o número do par-
tido, basta apertar o botão 
“CONFIRMA”.

Já para o cargo de prefei-
to, são apenas dois dígitos. 
Confira as fotos, o número, 
os nomes do candidato e do 
vice e a sigla do partido. Se 
as informações estiverem 
corretas, é só clicar no bo-
tão “CONFIRMA”.

Para lembrar dos núme-
ros do seu candidato, você 
pode levar uma “colinha” 
com os números anotados 
em papel para não errar na 
hora do voto.

O voto é obrigatório 
a partir do dia em que a 
pessoa completa 18 anos. 
Quem tem 16 e 17 anos tem 
o direito de tirar o título e 
votar, caso queira.. O vo-

to também é opcional para 
maiores de 70 anos e para  
pessoas analfabetas.

VEJA ALGUNS NÚMEROS 
DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
DAS CIDADES DA REGIÃO

CABREÚVA
36.598 mil eleitores do municí-

pio  devem votar e escolher 115 

candidatos para ocupar 1 das 

10 vagas da 

câmara Municipal de Vereado-

res e 3 candidatos à prefeitura. 

O município possui 13 locais de 

votação e 105 seções eleitorais. 

CAMPO LIMPO PAULISTA
58.951 mil eleitores devem 

votar no município. 168 candi-

datos concorrem a 19 cadeiras 

na câmara Municipal de Vere-

adores e 3 disputam o cargo 

máximo do Poder Executivo.

ITATIBA
83.073 mil eleitores vão às 

urnas para escolher  1 entre 

3 candidatos à prefeitura e 1 

entre 223 candidatos a 19 vagas 

de vereador.

ITUPEVA
48.497 mil eleitores vão poder 

votar em 4 candidatos a prefei-

to e 178 candidatos a 10 vagas 

de vereadores no município.

JUNDIAÍ
336.406 mil eleitores estão 

aptos para votar. 19 vagas para 

vereadores são disputadas 

entre 278 candidatos e a vaga 

de prefeito possui 5 candidatos. 

3809 mesários vão trabalhar 

em 93 locais de votação e 965 

seções eleitorais. 

LOUVEIRA
39.571 mil eleitores podem es-

colher 4 candidatos a prefeito 

e 105 candidatos a vereador 

para ocupar 1 das 13 vagas do 

município.

VÁRZEA PAULISTA
85.407 mil eleitores  votam em 4 

candidatos a prefeito e 160 can-

didatos a 12 vagas de vereador.

Entre as normas  está a Resolu-

ção tSE nº 23.736/2024, sobre os 

atos gerais do processo eleito-

ral para as Eleições Municipais 

de 2024, definindo  as regras e 

orientações para o dia da elei-

ção e outros temas, você pode 

acompanhar no quadro ao lado. 

Região de Jundiaí 
tem 688,5 mil eleitores 

ELEIÇÕES 2024  Mais de 688 mil eleitores irão às urnas no dia 6 de outubro em nossa região 

DIVULGAÇÃO

É vedado entrar com celular, máquinas fotográficas ou equipamento que possa comprometer o sigilo do voto

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Comprovante de 

identificação 

Serão aceitos os seguintes 

documentos oficiais com 

foto, inclusive os digitais: 

e-título; carteira de identida-

de; identidade social; passa-

porte ou outro documento 

de valor legal equivalente, in-

clusive carteira de categoria 

profissional reconhecida por 

lei; certificado de reservista; 

carteira de trabalho; e cartei-

ra nacional de habilitação.

Não serão aceitos

certidão de nascimento ou 

de casamento como prova 

de identidade no momento 

da votação, nem carteira de 

trabalho digital.

Proibido na cabine

É vedado entrar com celu-

lar, máquinas fotográficas, 

filmadoras, equipamento 

de radiocomunicação ou 

qualquer instrumento 

que possa comprometer 

o sigilo do voto, ainda que 

estejam desligados

Pessoa com deficiência ou 

mobilidade reduzida

A eleitora ou o eleitor ao 

votar, poderá ser auxiliado 

por pessoa de sua escolha, 

que deverá identificar-se 

perante a mesa receptora e 

não poderá estar a serviço 

da Justiça Eleitoral ou de 

partido político, federação 

ou coligação.

Esquecimento

Se a eleitora ou o eleitor dei-

xar a cabine após confirmar 

pelo menos um voto, mas 

sem concluir a votação, a 

presidência da mesa alertará 

sobre os cargos para os quais 

ainda não foi confirmado 

o voto, solicitando que a 

pessoa retorne à cabine e 

termine o processo.

Voto em trânsito 

como não há a possibilida-

de de voto em trânsito nas 

eleições municipais, apenas 

em pleitos gerais, quem não 

estiver no domicílio eleitoral 

(lugar onde mora ou tem 

vínculos) e não puder votar 

deverá justificar a ausência.

Justificativa

A justificativa deve ser apre-

sentada, preferencialmente, 

pelo e-título, aplicativo da 

Justiça Eleitoral. No dia da 

eleição, também é possível 

imprimir o formulário de 

Requerimento de Justificati-

va Eleitoral (formato PDF) e 

entregá-lo preenchido nas me-

sas receptoras de votos ou de 

justificativas instaladas pelos 

tribunais regionais eleitorais e 

pelos cartórios eleitorais. 

Propaganda Eleitoral 

No dia das eleições é permi-

tida a manifestação, desde 

que individual e silenciosa, 

da preferência do eleitor por 

determinado candidato, par-

tido, coligação ou federação, 

desde que seja feita por meio 

do uso de adesivos, camisetas, 

dísticos, bandeiras e broches.

TIRA-DÚVIDAS DAS ELEIÇÕES  

O Poder Executivo en-
viou ao Congresso Nacio-
nal na sexta-feira, 30 de 
agosto, o Projeto de Lei 
Orçamentária Anual de 
2025 (PLOA 2025). Unin-
do responsabilidade fis-
cal e compromisso social, 
o PLOA 2025 traz meta de 
resultado primário zero, 
aumento real (acima da 
inflação) do salário míni-
mo e o cumprimento dos 
pisos de saúde, educação e 
investimento.

SALÁRIO MÍNIMO 
O salário mínimo es-

timado para 2025 é de R$ 
1.509,00. O aumento pre-
visto é de 6,87% na com-
paração com o valor de 
R$ 1.412,00 vigente neste 
ano, sendo 3,82% dados 
pela variação estimada 
para o INPC nos 12 me-
ses encerrados em novem-

bro de 2024 e 2,91% de au-
mento real decorrentes 
do crescimento do Produ-
to Interno Bruto de 2023, 
conforme prevê sua regra 
de correção.

O orçamento total pre-
visto para o ano que vem 
é de R$ 5,87 trilhões, dos 
quais R$ 2,77 trilhões são 
despesas financeiras e R$ 
2,93 trilhões são primá-
rias. Os valores incluem 
R$ 166,6 bilhões do Or-
çamento de Investimen-
to das Empresas Estatais. 
Para o Governo Central, a 
projeção é de receita pri-
mária total de R$ 2,91 tri-
lhões, ou 23,5% do PIB, 
valor que inclui R$ 558,7 
bilhões em transferên-
cias para estados e mu-
nicípios. Para as despesas 
primárias do Governo 
Central, a projeção é de 
R$ 2,39 trilhões, ou 19,3% 

do PIB. O resultado pri-
mário é zero.

Ainda em consonân-
cia com o Regime Fiscal 
Sustentável (novo arca-
bouço fiscal), o orçamen-
to projeta aumento real 
de receitas de 5,78%, mas 
limita o crescimento real 
das despesas em 2,50%.

O limite de despe-
sas primárias, confor-
me estabelecido na Lei 
Complementar nº 200, 
de 30 de agosto de 2023, 
considerou:

* IPCA 12 meses de ju-
nho/2024: 4,23%

* Crescimento real de 
2,50% (alcançando o teto 
de crescimento, dado que 
70% do aumento real da 
receita líquida ajustada de 
5,78% supera esse valor)

O orçamento foi elabo-
rado com base no seguinte 
quadro de parâmetros:

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deter-
minou na sexta-feira (30) a 
suspensão imediata e com-
pleta do funcionamento do 
X, antigo Twitter, em todo 
o território nacional até que 
decisões judiciais da Corte 
sejam cumpridas e as mul-
tas aplicadas sejam pagas. A 
ordem também valerá até a 
indicação de um represen-
tante da empresa no país. De 
acordo com a decisão, toma-
da na Petição (PET) 12404, o 
presidente da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), Carlos Manuel Bai-
gorri, deve adotar todas as 
providências para garan-
tir a suspensão. O relator 
também intimou a Apple e 
o Google para que adotem 
providências para bloquear 

o uso do aplicativo pelos sis-
temas iOS e Android, além 
de retirá-lo de suas lojas vir-
tuais. Segundo o ministro, 
o STF fez todos os esforços 
possíveis e concedeu todas 

as oportunidades para que a 
X Brasil cumprisse as ordens 
judiciais e pagasse as mul-
tas, o que evitaria a adoção 
dessa medida mais gravosa.

(STF)

O advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias, 
aprovou novo parecer jurí-
dico sobre a exploração de 
petróleo na região da Mar-
gem Equatorial, no norte do 
país. A conclusão da AGU, 
informada em nota, é que o 
Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) 
não tem atribuição legal pa-
ra reavaliar o licenciamento 
ambiental do Aeroporto Mu-
nicipal de Oiapoque (AP).

“O eventual impacto do 
sobrevoo de aeronaves entre 
o terminal aéreo e a área de 

exploração foi um dos pon-
tos invocados pelo Ibama 
para indeferir licença soli-
citada pela Petrobras para a 
perfuração de poço no blo-
co FZA-M-59, localizado na 
chamada Margem Equato-
rial, a 175 quilômetros da 
foz do rio Amazonas.”

Orçamento de 2025 
garante equilíbrio fiscal 

STF determina suspensão 
do X, antigo Twitter

AGU contesta Ibama sobre 
exploração de petróleo

ECONOMIA
SUSPENSÃO

MEIO AMBIENTE

DIVULGAÇÃO

A plataforma de Musk disse que não atenderia ao pedido da Justiça 

PARÂMETROS PLOA
PIB real (%) 2,64
PIB nominal (R$ bilhões) 12.382,92
IPCA acum (%) 3,30
INPC acum (%) 3,15
IGP-DI acum (%) 4,00
Taxa Over -  SELIC Média (%) 9,61
Taxa de Câmbio Média  (R$/US$) 5,19
Preço Médio do Petróleo (US$/barril) 80,79
Valor do Salário Mínimo (R$1,00) 1.509,00
Massa Salarial Nominal (%) 7,84
Fonte: Governo Federal
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No Brasil, a cada 10 ha-
bitantes, quatro terão mais 
60 anos em 2070, de acordo 
com estatística do IBGE di-
vulgada no fim de agosto. 
A projeção também abar-
ca Jundiaí, pois, segundo a 
Fundação Seade, 33,4% da 
população da cidade será 
idosa em 2050. Vivemos a 
inversão da pirâmide etária 
e uma série de demandas 
surgem com esse fenôme-
no. Uma delas já é bastante 
perceptível: o aumento do 
número de casos de violên-
cia contra idosos.

Dados da Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos 
mostram que a quantidade 
de denúncias vem aumen-
tando. No primeiro semes-
tre do ano passado, houve 
214 denúncias de 1.275 vio-
lações contra idosos em Jun-
diaí. No primeiro semestre 
deste ano, foram 266 denún-
cias de 1.574 violações.

Segundo o coordenador 
da Defensoria Pública de 
Jundiaí, Fabio Sorge, foram 
encaminhados neste ano 
23 casos de violência contra 
idosos. “Fazemos uma tria-
gem inicial, verificamos se 
é caso jurídico ou assisten-

cial e realizamos o encami-
nhamento para os serviços 
públicos.”  Destes 23 casos, 
18 foram encaminhados pa-
ra o Centro de Atendimento 
Multidisciplinar da Defen-
soria, que contata a rede.

Fábio salienta ainda que 
é comum os casos envol-
vam violência patrimonial. 
“O idoso está à mercê de 
inúmeros tipos de violência 
e é preciso que a implanta-
ção de políticas públicas es-
teja concretizada para este 
atendimento.”

DEMANDA
Os casos de violência em 

que idosos são vítimas já são 
bastante altos em Jundiaí, 
principalmente casos de vio-
lência doméstica. Por con-
ta desta demanda, foi criada 
em setembro de 2023 a Patru-
lha Municipal de Proteção à 
Pessoa Idosa em Jundiaí. O 
programa da Guarda Muni-
cipal faz rondas e visitas aos 
idosos que moram na cidade, 
a fim de garantia condições 
de segurança, tranquilidade, 
respaldo e bem-estar das pes-
soas idosas.

A Patrulha é a primei-
ra no país com o objetivo 
de reorientar essa popula-
ção na prevenção de crimes 
ou abusos. De janeiro deste 

ano até julho, foram cerca 
de 110 rondas entre residên-
cias, Centros Esportivos e 
praças, com cinco auxílios 
ao idoso e três atendimen-
tos de maus-tratos à pessoa 
idosa. Além da Patrulha, a 
GMJ está à disposição atra-
vés do telefone 153.

PERPECPÇÃO
Geriatra, Ivan Apraha-

mian diz que os sinais são 
sutis, mas é possível perce-
ber quando um idoso sofre 
violência física. “Alguns pa-
cientes têm a pele mais frá-
gil, usam remédios que pro-
piciam equimoses - que são 
as manchas roxas -, mas vo-
cê vê pacientes que são lúci-

dos e têm muitas marcas ro-
xas recorrentes. São lesões 
que o idoso não sabe explicar 
de onde vieram, ele diz não 
se lembrar e, se está acompa-
nhado da pessoa que é prová-
vel agressora, você percebe 
um olhar para o agressor, co-
mo quem diz ‘o que eu falo?’.”

O especialista diz que ge-
riatras podem detectar com 
mais facilidade esses casos, 
em detalhes. “O idoso tem 
hematomas, cortes, lesões, 
e fala que caiu, mas não sa-
be explicar como. O geriatra 
faz uma avaliação de risco de 

queda com esse paciente e vê 
que ele está normal, então já 
surge um alerta. O idoso faz 
um raio-x do tórax e apare-
cem várias fraturas calcifica-
das nas costelas. Outro ponto 
é o comportamento durante 
as consultas, a pessoa fica ca-
lada, dá respostas vagas, mas 
não tem um quadro depressi-
vo ou demência.”

BEM-ESTAR
Ainda de acordo com o 

geriatra, há demandas pa-
ra a qualidade de vida da 
população com a inversão 
da pirâmide etária. “Acre-
dito que haja duas deman-
das principais. A primei-
ra é ligada à saúde, pois há 
deficiência no suporte, não 
tem protocolos para lidar 
com idosos com demência, 
para lidar com fraturas de 
idosos, síndromes geriátri-
cas específicas. A segunda 
demanda é a parte social. O 
isolamento está associado à 
demência, depressão, que-
das. Precisamos de centros 
de integração de idosos, em 
termos de socialização, tec-
nologias, esportes. Há uma 
oferta reduzida e uma de-

manda cada vez maior. Pre-
cisamos falar sobre creches, 
mas não podemos esquecer 
dos espaços para idosos.”

A Assessoria de Políti-
cas para Idosos, da Prefeitu-
ra de Jundiaí, informa que 
a cidade tem políticas per-
manentes de cuidado e es-
tímulo à vida saudável para 
as pessoas com mais de 60 
anos. Dentre as iniciativas, 
há a Patrulha Municipal da 
Pessoa idosa e Guardiã Ma-
ria da Penha; Programa Vo-
vô Bem Vindo; Ambulató-
rio de Geriatria; atividades 
do eMulti (atividades des-
centralizadas em saúde fei-
tas de maneira integrada 
e multiprofissional); Me-
lhor em Casa; Jogos da Me-
lhor Idade (Jomi); cursos de 
acompanhantes para ido-
sos; além do Centro de Con-
vivência para Idosos e Cen-
tro Dia para idosos.

Outra iniciativa, como 
informa a  Assessoria de Po-
líticas para Idosos, é o fo-
mento à prática de atividade 
física, com a implementação 
de praças e espaços seguros, 
para idosos e outras pessoas 
de todas as idades.

Até 2050, 33,4% 
de Jundiaí será 
idosa e desafios 
já existem

ALERTA População de pessoas idosas aumenta na cidade a cada ano  
e casos de violência também crescem; GM cria patrulha para idoso  

diVULGaÇÃO

Segundo o geriatra da FMJ Ivan Aprahamian, a cidade precisa de políticas para a saúde do idoso

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br
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Melhor prevenção da doença é o uso de carrapaticidas

Os frequentadores dos 
parques localizados no Eloy 
Chaves e no Jardim Tulipas 
já podem apreciar a cami-
nhada no final do dia com 
tranquilidade. Os locais re-
ceberam iluminação em 
LED. A melhoria faz par-
te de investimentos em an-
damento pela Prefeitura de 
Jundiaí, a partir da Unidade 
de Gestão de Infraestrutura 
e Serviços Públicos (UGISP). 
Ao todo, foram 350 novas lu-
minárias e refletores, que 
promovem maior claridade, 
conforto e segurança para 
os usuários do espaço. Ao to-
do, Jundiaí tem 7.030 lumi-
nárias LED instaladas por 
toda a cidade, entre vias e 

áreas públicas. 
A renovação de todo 

o parque abarca mais de 
60 mil pontos e o proces-
so foi iniciado ainda em 
2022. A troca de ilumina-
ção dos parques faz parte 
de obras de revitalização 
dos espaços, que agrega-
rão reformas, ampliações 
e jardinagem. 

No parque Eloy Chaves, 
além da nova iluminação 
em LED já instalada e da 
reforma em pontes de ma-
deira, quiosques, guarita, 
pergolado e academia ao ar 
livre também receberão in-
tervenções. O investimento 
é de R$ 1 milhão. Também 
há obras no Parque Botâ-

nico Prof. Aziz Ab’Saber, 
no Jardim das Tulipas, que 
também tem a revitaliza-
ção das pontes de madeira 
e trocas de iluminação já 
concluídas, novo paisagis-
mo entre outras melhorias 
na infraestrutura. 

Outro parque que tam-
bém faz parte do pacote de 
investimentos é o Parque 
do Trabalhador, no bair-
ro do Corrupira. Por lá será 
feita revitalização completa 
do espaço, com construção 
de quadra de beach tennis, 
quadra poliesportiva, meli-
polinário e as atrações como 
o ‘foguetão’ e o trenzinho 
reestilizados para o diverti-
mento da família inteira.

A doença do carrapato, 
conhecida cientificamen-
te como erliquiose, é uma 
enfermidade grave que afe-
ta os cães no Brasil. Causa-
da por bactérias do gêne-
ro Ehrlichia, essa doença é 
transmitida através da pica-
da de carrapatos infectados, 
especialmente o carrapa-
to marrom (Rhipicephalus 
sanguineus), comum em 
climas quentes e úmidos.

A infecção ocorre quan-
do o carrapato, ao se alimen-
tar do sangue do cachorro, 
inocula a bactéria no orga-
nismo do animal. O sistema 
imunológico do cão respon-
de à presença da Ehrlichia, 
mas, muitas vezes, não conse-
gue eliminar completamente 
a bactéria, levando ao desen-
volvimento da doença em di-
ferentes fases. A fase aguda, 
que pode durar de duas a qua-
tro semanas, é caracterizada 
por sintomas como febre, apa-
tia, perda de apetite, emagre-
cimento, hemorragias e, em 
alguns casos, anemias graves. 
Se não tratada, a doença po-
de evoluir para uma fase crô-
nica, onde o cão pode apre-
sentar alterações no sistema 
nervoso, dificuldades respi-
ratórias e problemas nos rins. 
Em casos avançados, a erli-
quiose pode ser fatal.

Os riscos da doença do 
carrapato não se limitam 
apenas à saúde individu-
al dos animais. No Brasil, 
o problema tem crescido 
significativamente nos úl-
timos anos, com várias re-
giões do país enfrentando 

surtos, principalmente em 
períodos mais quentes. Se-
gundo dados do Conselho 
Federal de Medicina Vete-
rinária (CFMV), entre 2019 
e 2023, houve um aumen-
to de cerca de 35% nos ca-
sos de erliquiose em cães 
em território nacional, com 
prevalência maior em es-
tados do Sudeste e Nordes-
te. Estima-se que a doença 
afete anualmente cerca de 
10% da população canina, 
com taxas mais elevadas 
em áreas rurais e periféri-
cas, onde o controle de car-
rapatos é mais difícil.

O tratamento da erli-
quiose inclui o uso de anti-
bióticos específicos, como a 
doxiciclina, que devem ser 
administrados por um perí-
odo prolongado, geralmente 
entre 21 a 30 dias. Em casos 
graves, podem ser necessá-
rias transfusões de sangue 
e outros cuidados intensi-

vos para estabilizar o cão. 
O acompanhamento veteri-
nário é fundamental, pois a 
doença pode deixar seque-
las, como problemas crôni-
cos no sistema imunológico, 
mesmo após o tratamento.

A prevenção é a melhor 
estratégia contra a doença 
do carrapato. O uso regular 
de carrapaticidas, tanto em 
formato de coleiras quanto 
em soluções tópicas, ajuda a 
manter os parasitas afasta-
dos dos animais. Além dis-
so, é importante realizar a 
inspeção visual frequen-
te nos cães, especialmente 
após passeios em áreas com 
vegetação alta ou grama-
dos, onde os carrapatos po-
dem estar presentes. A lim-
peza do ambiente também é 
crucial para evitar a prolife-
ração desses parasitas, prin-
cipalmente em quintais e 
locais onde os cães costu-
mam passar muito tempo.

Parques do Eloy e Tulipas 
têm nova iluminação LED

Doença do Carrapato em 
cães aumenta 35% no Brasil

OBRAS CUIDADOS 

diVULGaÇÃO

Parque do Eloy Chaves recebeu nova iluminação de LED,  reforma de pontes e paisagismo   

diVULGaÇÃO

Fábio Sorge afirma que há casos de violência patrimonial
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Em meio a tratores, pul-
verizadores, plantadeiras, 
roçadeiras e sulcadores, os 
agricultores de Jundiaí que 
aderem ao programa Patru-
lha Agrícola, da Unidade 
de Gestão de Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo 
(UGAAT), têm à disposição 
maquinários e serviços pa-
ra utilizarem em suas pro-
priedades a um custo menor 
do que o mercado oferece. 
O objetivo é proporcionar 
aos responsáveis pelas pro-
priedades rurais melhorias 
na produção, por meio da 
conservação do solo, plan-
tio e manejo de culturas, 
correção de acidez e ferti-
lidade, boas práticas agro-
pecuárias e preservação 
ambiental. Os equipamen-
tos alocados são destinados 
exclusivamente à execução 
de serviços dentro das pro-
priedades rurais produtivas 
do município de Jundiaí.

Desde a implantação 
do programa, em janeiro 
de 2020, já foram arrecada-
dos R$ 48 mil em aluguel de 
equipamentos. A diretora 
do Departamento de Agro-
negócios, Isabel Cristina 
Fialho Harder, explica que 
o objetivo é atender os pro-
dutores com equipamentos 
e serviços a um custo abai-
xo do mercado. “Os equipa-
mentos são custeados pela 
Prefeitura de Jundiaí, com 
apoio da Associação Agrí-

cola de Jundiaí. Temos atu-
almente 930 produtores ca-
dastrados no município e 
todos eles estão aptos a so-
licitar os equipamentos ou 
serviços”, orienta.

Prestes a preparar a terra 
para mais uma safra de mi-
lho, o produtor Paulo Sérgio 
de Castro alugou equipa-
mentos disponíveis no Pa-
trulha Agrícola, já que não 
possuía alguns adequados 
para suas necessidades. Ele 
foi um dos primeiros a re-
correr a itens como a plan-
tadeira e o distribuidor de 
calcário. Para ele, o melhor 
custo-benefício foi não pre-

cisar deslocar-se de uma pro-
priedade para outra para le-
var materiais. “Além de o 
serviço ter sido rápido, devi-
do aos profissionais já acos-
tumados a mexer na terra e 
nos equipamentos, não pre-
cisei gastar com transporte 
ou mão de obra. É uma faci-
lidade para todo agricultor”, 
comenta Castro, que produz 
em suas propriedades uva, 
milho e hortaliças.

Para Robson José Fonte 
Basso, produtor há 25 anos 
no bairro da Roseira, utili-
zar a plantadeira de milho 
para agilizar o trabalho de 
plantio foi o melhor negó-
cio que fez, economizando 
tempo e dinheiro. “Utilizei 
a máquina no ano passado e 
foi bom porque eu não tinha 
esse maquinário na proprie-
dade”, diz o produtor.

Para utilizar os equipa-
mentos disponíveis, o inte-
ressado precisa comprovar 
a atividade rural produtiva, 
estar cadastrado no Depar-
tamento de Agronegócio da 
UGAAT, não possuir débi-
tos municipais, a proprie-
dade deve estar localizada 
parcial ou totalmente em 
Jundiaí e estar inscrita no 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). “Estamos com uma 
fila de espera devido ao vo-
lume de pedidos, por isso 
o prazo para atendimento 
chega a 20 dias. Após aná-
lise do pedido, é possível 
saber quanto tempo, por 
exemplo, o equipamento fi-
cará no local.”

Agricultores de Jundiaí alugam 
maquinários da Patrulha Agrícola

NEGÓCIOS Intenção do projeto é fornecer aluguel mais barato que o mercado, através de parceria entre Prefeitura e Associação Agrícola de Jundiaí
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Para utilizar os equipamentos disponíveis, o interessado precisa comprovar a atividade rural produtiva, ter cadastro na UGAAT

DIVULGAÇÃO

Paulo Sérgio de Castro aluga equipamentos para apoio à cultura de milho em sua propriedade 

A jornalista Ariadne 
Gattolini assume como edi-
tora-chefe do Grupo JJ a par-
tir desta semana. Entusiasta 
de inovação, ESG e tecnolo-
gia, a profissional quer im-
primir liderança e nova pro-
gramação às redes sociais, 
Rádio Difusora e Portal JJ. 

Com seu retorno, a edito-
ra-chefe completa 20 anos de 
dedicação ao Grupo JJ. “Sou 
jundiaiense, vivo em Jundiaí 
e tenho orgulho da minha 
cidade. Somos um jornal lí-
der de audiência, o único im-
presso diário na Região e me 
orgulho de ver nossa popu-
lação representada, com his-
tórias de vida, liderança em-
presarial e opinião.”

Ariadne é jornalista e es-
critora, com pós-graduação 
em administração de servi-

ços, periodismo digital na 
América Latina (México) e 
acabou de finalizar sua pós 
em ESG e Sustentabilidade 
Corporativa pela FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas). “Com 
a mudança climática, esta-
mos vivenciando dia a dia no-
vos desafios e o JJ irá liderar 
esta discussão sobre o que os 
municípios de nossa Região e 
Estado estão fazendo para mi-
tigar os riscos futuros.” 

Empreendedora, ela se 
junta a presidente do Grupo 
JJ, Sueli Muzaiel, para dar 
voz às novas lideranças fe-
mininas. “Nossa intenção é 
nos aproximar deste univer-
so de empreendedorismo fe-
minino e apoiar iniciativas, 
fomentar discussões e diá-
logo para o sucesso destas 
mulheres.” 

Consultora de comuni-
cação, a profissional vem 
se dedicando a construir re-
putação de CEOs e gestores 
públicos.   “Minha função 
também é de trazer nossos 
profissionais e apostas do 
mercado de trabalho para 
o Linkedin do JJ, tornando-
-o líder de disseminação de 
posicionamentos empresa-
riais, descobrir novos gesto-
res e falar sobre as dores do 
trabalho do novo século.” 

O vice-presidente do 
Grupo JJ, Tobias Muzaiel 
JR., afirma que o retorno 
da profissional é de união. 
“Ariadne começou no JJ aos 
15 anos, foi muito amiga 
de meu pai e é filha de um 
grande jornalista. Sua capa-
cidade se alia à nossa ami-
zade e confiança mútuas.”

Jornalista Ariadne Gattolini 
é nova editora-chefe do JJ

LIDERANÇA

DIVULGAÇÃO

Ariadne é pós-graduada em ESG e Sustentabilidade Corporativa pela FGV (Fundação Getúlio Vargas)

Com um total de 351.696 
contratos já renegociados, 
o prazo para adesão ao De-
senrola Fies foi novamente 
prorrogado – desta vez, até 
31 de dezembro. O programa 
permite a renegociação de 
dívidas do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies). 
Em maio, o prazo para ade-
são já havia sido prorrogado 
e venceria neste sábado (31).

De acordo com a Secreta-
ria de Comunicação Social 
(Secom), os contratos rene-
gociados geraram um des-
conto de R$ 12,8 bilhões e 
uma redução da dívida to-
tal de R$ 16,1 bilhões para 
R$ 3,2 bilhões. As renegocia-
ções resultaram em R$ 677 
milhões em restituição aos 
cofres públicos, por meio de 
pagamentos à vista.

Gerido pelo Ministério 
da Educação e operaciona-
lizado pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE), o De-
senrola Fies oferece condi-
ções especiais, incluindo 
descontos para estudantes 
inscritos no Cadastro Úni-
co. Alunos com dívidas em 
contratos firmados até 2017 
e inadimplentes até 30 de 
junho de 2023 podem soli-
citar a renegociação.

As condições de rene-
gociação variam de acordo 
com o tempo de inadim-
plência e se o estudante 
pertence a famílias inscri-
tas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico) até 30 de junho de 
2023 ou foi beneficiário 
do auxílio emergencial 
pago em 2021.

O projeto para o Orça-
mento de 2025 que o go-
verno federal enviou ao 
Congresso deve prever um 
salário mínimo de R$ 1.509 
a partir de janeiro.

Se confirmado, esse va-
lor representa uma alta de 
6,87% em relação aos R$ 
1.412 atuais. Serão R$ 97 a 
mais por mês.

Os números foram con-
firmados por fontes da equi-
pe econômica ao blog. O 
projeto deve ser divulgado 
no fim do dia.

O governo enfrenta di-
ficuldades de fechar o or-
çamento 2025 com déficit 
zero – meta da qual o mi-
nistro Fernando Haddad 
afirmou não abrir mão.

O reajuste do salário 
mínimo será aplicado a 
partir de janeiro. Ou se-
ja, no salário que o traba-
lhador receber de feverei-
ro em diante.

O percentual ainda po-
de mudar até dezembro, 
quando o Congresso apro-
var a versão definitiva do 
Orçamento de 2025.

Desenrola Fies é 
prorrogado até dezembro

Salário mínimo pode 
ser R$ 1,5 mil em 2025

EDUCAÇÃO

PROPOSTA

DIVULGAÇÃO

Estudantes terão mais tempo para negociar dívidas com o governo
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Um momento de lazer 
para famílias e amigos aca-
bou se tornando um even-
to perigoso na madrugada 
deste sábado (31) em Louvei-
ra. Uma confusão começou 
após um disparo de arma 
de fogo na Festa Nordesti-
na, mas o homem armado 
alegou que o tiro foi aciden-
tal. O autor dos tiros, no en-
tando, foi preso em flagran-
te por lesão corporal e vai 
aguardar decisão da Justiça.

De acordo com o relato de 
um guarda municipal que 
trabalhava no evento, tudo 
começou quando um dispa-
ro foi ouvido. Ao se dirigir ao 
local do tiro, o guarda se de-
parou com um homem caído 
no chão e contido por outras 
pessoas. A arma utilizada 
para o disparo foi entregue 
por uma testemunha. Próxi-
mo dali, uma mulher, vítima 
do disparo - que atingiu sua 
perna - estava recebendo pri-
meiros socorros e depois foi 

transferida para o Hospital 
São Vicente (HSV), em Jun-
diaí, sem risco de morte.

Mais duas pessoas foram 
atingidas de raspão pelo ti-

ro. O homem, que estava ar-
mado porque é agente de se-
gurança, disse que o disparo 
aconteceu de maneira aci-
dental. A pistola apreendida 

tinha dezesseis munições 
intactas e uma deflagrada.

O caso foi encaminha-
do à Delegacia de Polícia de 
Louveira, onde o delegado 

Rodrigo Carvalhaes pediu a 
prisão em flagrante do sus-
peito. Outros procedimen-
tos, como exame residual, 
ainda devem ser feitos.

Forró, cuscuz e tiro 
durante Festa Nordestina

LOUVEIRA confusão durante evento foi causada por disparo acidental de arma de fogo

DiVUlGaÇÃo

Imagens da câmera de segurança mostram o momento da confusão (durante a festa)
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ADELINO ACCORSI, 97 
anos, viúvo. Sepultado no 
cemitério Parque dos ipês.

DEMERVAL DEJALMA NU-
NES, 93 anos, casado. Se-
pultado no cemitério Par-
que dos ipês.

LUCIANO BARALDI, 88 
anos, casado. Sepultado no 
cemitério Parque dos ipês.

MARGARIDA DE ALMEIDA 
MORALES, 82 anos, viúva. 
Sepultada no cemitério 
Parque dos ipês.

JOSÉ FERREIRA DA SILVA, 
77 anos, divorciado. Sepul-
tado no cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

NILSON FERRAZ, 79 anos, 
casado. Sepultado no ce-
mitério Parque dos ipês.

WANDERLEI FERREIRA DA 
SILVEIRA, 50 anos, solteiro. 
Sepultado em Santana do 
Jacaré, em MG.

JOÃO JOSUÉ DA CRUZ, 76 
anos, solteiro. Sepultado 
no cemitério de itupeva.

SANTINA QUARESIMA, 74 
anos, divorciada. Sepulta-
da no cemitério Memorial 
Parque da Paz.

o Velório Municipal infor-
mou sobre 9 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

Na noite de quinta-fei-
ra (29), policiais militares 
apreenderam cinco quilos 
de drogas na Estrada do Ka-
jita, em Cabreuva. Inicial-
mente, o chamado era pa-
ra atender uma ocorrência 
de desentendimento e aca-
bou mesmo com a prisão de 
um adolescente, suspeito de 
tráfico de drogas.

No caminho, os poli-
ciais militares encontra-
ram um jovem correndo 
com uma sacola na mão, 
sentido avenida Adélia. A 
atitude suspeita chamou a 
atenção dos PMs. Ao reali-
zarem a revista, várias por-
ções de drogas estavam na 
sacola com o indivíduo.

Ao ser encaminhado pa-
ra casa, a fim de buscar os 
documentos pessoais, ele 
revelou ter mais entorpe-
centes guardados no quar-

to. A mãe autorizou a entra-
da dos policiais militares e 
foram encontrados cinco 
quilos de maconha, cocaí-
na, haxixe e crack, além de 

um caderno com anotações 
do tráfico realizado. O ado-
lescente foi apreendido e 
encaminhado à 1ª Delega-
cia de Polícia de Cabreúva.

Adolescente fazia tráfico 
de drogas em Cabreúva  

DROGAS

DiVUlGaÇÃo

Policiais  encontraram cinco quilos de drogas com adolescente

A Guarda Municipal 
(GM) de Jundiaí localizou 
em um único dia três ca-
minhões que haviam sido 
furtados ou roubados na re-
gião. Eles estavam no Me-
deiros, Santa Giovana e Dis-
trito Industrial. Eles foram 
devolvidos às vítimas, que 
ficaram aliviadas com as re-
cuperações.

O primeiro caso se deu 
quando os guardas Ícaro, de 
Castro e Willians Tavares, 
do Canil, foram informa-
dos de que um caminhão, 
Mercedes Benz 1719, que ti-
nha sido furtado horas antes 
em Louveira, foi localizado. 
Os guardas foram até o local 
informado e viram o cami-
nhão abandonado, mas com 
placa diferente da informa-
da no boletim de ocorrência.

Ao consultar o emplaca-
mento, viram que se tratava 

Em um dia, GM recupera 
3 caminhões furtados 

RECUPERAÇÃO

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Os caminhões estavam todos estacionados quando foram avistados

Os caminhões estavam em locais diferentes

de um caminhão, também 
Mercedes Benz, mas de ou-
tro modelo e outra cor. A par-
tir de outras informações, vi-
ram que se tratava, de fato, 
do veículo furtado, apenas 
com placas trocadas. O dono 
do caminhão foi avisado e se 
apresentou para reaver o ve-
ículo. As placas que estavam 
no caminhão, mas eram de 
outro veículo, foram apreen-
didas. O dono conseguiu re-
cuperar o veículo.

Outro caso aconteceu 
quando a equipe do subins-
petor Cristiano e guardas Pe-
goraro e Marco, também do 
canil, estavam em patrulha-
mento pelo Distrito Indus-
trial quando se depararam 
com um caminhão aban-
donado carregado de eletro-
eletrônicos. Ao fazer con-
sulta, descobriram que o 
caminhão estava  transpor-
tando eletrônicos de Minas 
Gerais para Jundiai, momen-
to em que o motorista foi 
rendido por três indivíduos 

armados, que tomaram a di-
reção do veículo e levaram 
o motorista do local em um 
carro. Os assaltantes, porém, 
não conseguiram violar o co-
fre que tinha no baú do ca-
minhão e o abandonaram. O 
motorista tinha sido deixado 
na Anhanguera.

O terceiro caso de recu-
peração aconteceu quando 
uma outra equipe da guar-
da, devido ao alto índice de 
furtos e roubos de caminhão 
pela região e munida de in-
formações sobre um cami-
nhão furtado em Vinhedo 
momentos antes, fazia pa-
trulhamento preventivo. Ao 
entrar no bairro Santa Gio-
vana, encontraram o veículo 
mencionado estacionado. Ao 
verificar o emplacamento e 
o número do chassi, os guar-
das confirmaram que se tra-
tava do caminhão furtado. A 
vítima foi avisada e, aliviada, 
informou que o caminhão ti-
nha sido levado de sua ofici-
na, mas não era seu.
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‘DIFICULDADES’ NOVA SÉRIE

Primavera Sound 2024 
é cancelado no Brasil

Andreia Horta é vilã 
em “Cidade de Deus”

A organização do Primavera Sound 

2024 anunciou o cancelamento do 

festival em toda a América Latina, o 

que inclui os shows na capital.

Andréia Horta, de 41 anos, estreia 

no universo “Cidade de Deus” com a 

personagem Jerusa. A vilã movimenta a 

série “Cidade de Deus: A Luta não Para”.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há assuntos que merecem re-
flexão em conjunto, através de 
conversas que não devem ser 
meramente racionais, mas fei-
tas com o coração na mão, de 
forma aberta, sincera e trans-
parente. Só falta combinar isso 
com as outras pessoas.

TOURO
A justa medida das coisas é 
sempre muito difícil de encon-
trar, não porque esteja ocul-
ta, ao contrário, é óbvia, mas 
acontece que as pessoas nor-
malmente não buscam justiça, 
apenas puxar a sardinha para o 
lado delas.

GÊMEOS
É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida 
com uma boa dose de sabe-
doria, porque as pessoas são 
folgadas e se você se dispor 
a assumir responsabilidades 
que não são suas, é certo que 
elas se acomodarão.

CÂNCER
Com certeza, é impossível en-
contrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que a 
alma toma, porque em muitos 
casos essas são frutos de im-
pulsos que nem sequer valeria 
a pena analisar. Viver é preciso.

LEÃO
Preserve sua saúde mental 
diante dos devaneios incon-
sistentes que as pessoas usam 
para pressionar você a tomar 
as iniciativas. Cuide para não 
se deixar convencer a fazer 
nada que exponha demais 
você. Evite a vulnerabilidade.

VIRGEM
Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encon-
tram, mas procure fazer isso 
com distanciamento suficien-
te para que, eventualmente, 
sua alma não seja contamina-
da com essa inércia.

LIBRA
A solução mágica que é imagi-
nada está muito distante das 
possibilidades disponíveis, po-
rém, isso não significa que você 
deva se ater à dura realidade 
concreta e desprezar a imagina-
ção. Encontre o equilíbrio.

ESCORPIÃO
Assuma a responsabilidade de 
seus próprios impulsos em vez 
de ficar monitorando os impul-
sos alheios, nem justificar os 
próprios com isso. Os impulsos 
são sempre próprios, vêm de 
dentro da própria alma. É assim.

SAGITÁRIO
A margem de compaixão há de 
ser ampliada, para que o trato 
com as pessoas se torne mais 
cordiais, deixando de prestar 
tanta atenção aos erros come-
tidos, e propiciando um am-
biente onde se possam conser-
tar os erros.

CAPRICÓRNIO
Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, mas 
procure não negligenciar todo o 
resto de obrigações que, de uma 
maneira ou de outra, você vai ter 
de cumprir. É apenas uma ques-
tão de prioridades.

AQUÁRIO
A celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvu-
la de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

PEIXES
Oque está certo ou errado se 
mede na intimidade do cora-
ção, e se isso passar desperce-
bido, então será medido pelas 
consequências. O certo promo-
ve o bem geral de todos, o erra-
do vai em detrimento do bem 
geral de todos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/est — lad. 4/bold. 6/antoni. 10/totem e tabu.

Data como
31/12, 

nos órgãos
públicos

É mani-
festada

por meio de 
provérbios

Próprio
das

grandes
cidades

(?)
Porowski,
chef de
cozinha

"Agnus
(?)":

Cordeiro
de Deus

Dado da 
embalagem

de tinta 
de cabelos

Nelson (?),
cantor
gospel

Di (?),
pintor de
"Samba" e
"Mangue"

Brado de
evocação
ao deus

Baco (Ant.)
Divisão
horária 

do globo
terrestre

Um dos
Três Pate-
tas (Cin.)

Atitude do
indivíduo
insolente

Auditou a
eleição

boliviana
em 2019

Maior in-
dustrial do
2º Reina-
do (BR)

Livro de
Sigmund

Freud
(Psican.)

(?) Magos,
visitantes
do Menino

Jesus

Leste, em
francês

Universi-
dade de
Lisboa
(sigla)

Seriado
exibido

pelo
Multishow

A vogal
marcada 
no jogo 
da velha

Prover
com o ne-
cessário

"Cauda", 
em "anuro"
Recipiente
para chá

Banda de 
rock de "O
Girassol"
Despida

Evanildo Bechara,
filólogo brasileiro

Linha resultante de
atrofia na pele

(?) Peixoto,
repórter

Ápice 
(p. ext.)

Irmão da
mãe (fam.)
Alegação

do réu

Negrito,
em inglês

Canal de
vídeo em 
televisores

A amada
do Shrek

(Cin.)

Vestia;
trajava

Azeitonas

"Rotação",
em rpm
Tratado
(abrev.)

(?) Nostra: 
a máfia siciliana
Novo (?): o conti-
nente americano

Rapaz, 
em inglês

"Interno",
em PIB

Significado do 2º "S", 
na sigla URSSViseira de

bonés e
quepes

Hiato de
"baeta"

Quadril

Capital 
do Egito

Avô (fam.)

PCSS
COSMOPOLITA

NUSAVAB
TONALIDADE

BOLDAENED
FIONATITIO
AVCAIROR
CAVALCANTI

FUSOIAIRA
LEBVAP

ATREVIMENTO
ASOORUP
TOTEMETABU

SIERAIUL
VAIQUECOLA
OABASTECER

ANIVERSARIANTES

HOJE

Adolfo Pelegrine, 

Adriana Tereza 

Franco Facca e 

Maria Candida 

Teixeira Peres

AMANHÃ

Luiz Cortezia 

e Maria Rita 

Adolfo Nanim

Em cartaz em Jundiaí, o 
filme “Motel Destino” é diri-
gido pelo renomado diretor 
Karim Aïnouz, de “O Céu de 
Suely” e “Firebrand”. O filme 
é ambientado em um esta-

belecimento de beira de es-
trada no litoral cearense. A 
trama gira em torno de He-
raldo (Iago Xavier), um jo-
vem de origem humilde que 
chega ao Motel Destino e 
transforma radicalmente a 
vida dos que ali habitam.

O motel, administrado 

‘Motel 
Destino’
em cartaz 
em Jundiaí

CINEMA  Com atuação elogiada de  Fábio Assunção 
e concorreu à Palma de Ouro em Cannes
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Filme mostra o choque de diferentes pessoas em um motel
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Isabel Maion

A querida Eliana Savoy Machado comemora com o marido 

Recaredo Machado e os filhos, Rogério e Ricardo

A querida

Eide Theoto

ganha os

abraços do

filho Lucas

e da roda

de amigos

André Loureiro ganha os abraços da 

esposa Carla e das filhas Duda e Manu

Márcia Russi

pelo temperamental Elias 
(Fábio Assunção) e sua es-
posa Dayana (Nataly Ro-
cha), torna-se o palco onde 
as crônicas da realidade bra-
sileira se entrelaçam. He-

raldo, um membro foragido 
de uma gangue, desperta a 
curiosidade de Dayana, ini-
ciando uma perigosa dança 
de poder e desejo entre eles. 

Em meio a esse cenário, 
um plano ousado de liberda-
de começa a se desenhar, re-
tratando de forma íntima a 
juventude nordestina cujos 
sonhos foram sufocados por 
uma elite opressora. O lon-
ga é quase uma releitura ín-
tima de uma juventude pre-

judicada por uma elite sem 
consciência de classe, onde 
a opressão prevalece, contra 
a qual a insubordinação e a 
revolta são palcos para uma 
saída possível.

O filme tem atuação 
elogiada de Fábio Assun-
ção, famoso por diferen-
tes novelas da Rede Globo 
e foi o destaque do Brasil 
no Festival de Cannes des-
te ano, concorrendo à Pal-
ma de Ouro.
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Virando a chave para 
o Campeonato Brasileiro, 
Corinthians, São Paulo e 
Palmeiras voltam a cam-
po na tarde de hoje (1), em 
momentos distintos da 
competição nacional. O 
Timão encara o Flamen-
go, em casa, às 16h, o Tri-
color pega o Fluminense, 
fora de casa, às 18h30 e, no 
mesmo horário, o Verdão 
visita o Athletico-PR.

CORINTHIANS
O Timão vive situação 

complicada no Brasileirão. 
Com apenas 22 pontos em 
24 rodadas, o Corinthians 
ocupa a 18ª colocação, den-
tro da zona de rebaixamen-
to. O time venceu apenas 
um dos últimos 11 jogos na 
temporada e chega para en-
carar o Rubro-Negro com 
três derrotas consecutivas 
na bagagem.

Por outro lado, o Fla-
mengo vive um momento 
de oscilação no campeo-
nato. Ocupando a 4ª co-
locação com 44 pontos, o 
Rubro-Negro tem duas vi-
tórias e duas derrotas nos 
últimos quatro jogos. Sob 
o comando de Tite, o Fla-
mengo busca vencer fora 
de casa para se manter na 
briga pelo título e assegu-
rar uma vaga na Copa Li-
bertadores de 2025.

O Corinthians deve en-

trar em campo com força 
máxima, apesar de alguns 
desfalques importantes. 
A escalação provável co-
na com: Hugo Souza, Ma-
theuzinho, Gustavo Hen-
rique, Cacá, Bidu, José 
Martinez, Raniele, Rodri-
go Garro, Talles Magno, 
Yuri Alberto e Romero.

PALMEIRAS
Depois de golear o Cuia-

bá por 5 a 0, o Palmeiras vol-
ta a campo neste domingo 
para enfrentar o Athletico-
-PR em duelo da 25ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Na Ligga Arena, o Alviver-
de tenta melhorar seu re-

trospecto como visitante 
na competição. O Verdão 
não vence fora de casa há 
seis partidas.

Atualmente, o Verdão é 
o terceiro colocado na ta-
bela, com 44 pontos con-
quistados. A equipe está 
a quatro pontos de distân-
cia do Fortaleza, líder com 
48, e um jogo a menos que 
o Alviverde.

SÃO PAULO
O São Paulo enfrenta o 

Fluminense e uma vitória fo-
ra de casa, além de ajudar no 
Brasileirão, pode ser o âni-
mo necessário para buscar 
a remontada contra o Atléti-

co-MG, pela Copa do Brasil. 
Isso porque o time paulista 
não triunfa longe de seus do-
mínios há seis jogos e precisa 
reverter a derrota na ida por 
1 a 0 na Arena MRV.

A equipe acumula três 
derrotas (Atlético-MG, Forta-
leza e Palmeiras) e três empa-
tes (Juventude, Goiás e Nacio-
nal-URU). Apesar de não ter 
infl uenciado nas Copas, o clu-
be poderia estar em uma situ-
ação ainda melhor no Cam-
peonato Brasileiro.

Com 41 pontos, o Trico-
lor está na quinta colocação, 
enquanto os cariocas estão 
em 16º e querem se afastar 
da zona de rebaixamento.

Corinthians, Palmeiras e São 
Paulo entram em campo hoje

CAMPEONATO BRASILEIRO
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Atualmente, o Verdão é o terceiro colocado na tabela, com 44 pontos

O jundiaiense Thiago 
Henrique Bruno, de 38 anos, 
descobriu na patinação uma 
terapia e a forma de ajudar 
outras pessoas. Com mais de 
100 mil inscritos nas redes 
sociais (TikTok, Instagram 
e Youtube) e vídeos que ul-
trapassam cinco milhões de 
visualizações, o professor da 
modalidade bombou na in-
ternet produzindo conteú-
dos com dicas de patinação 
e fi lmando os “rolês” que dá 
pela cidade.

A relação de Thiago com 
a patinação começou muito 
cedo. Quando era criança, o 
jundiaiense viveu a febre do 
lançamento dos patins ‘rol-
lerblades’, marca que foi su-
cesso absoluto entre os jo-
vens da época. “Quando eu 
era criança metade do meu 
bairro, a Vila Arens, andava 
com esses patins na rua, mas 
meus pais não tinham con-
dições de comprar para mim. 
Então acabei fi cando só na 
vontade”, disse o professor.

Apesar da sua vontade de 
conhecer a patinação ter sur-
gido muito cedo, Thiago só 
começou a praticar na fase 
adulta. “Esse esporte entrou 
na minha vida, de fato, em 
2019. Eu estava vivendo um 
momento muito difícil, perdi 
uma posição no meu empre-
go e terminei um relaciona-
mento na mesma época e aca-
bei entrando em depressão. 
Fiquei um tempo ‘trancado’ 
em casa, sem vontade de sair 
e pedia a Deus por algum ho-
bby que me motivasse a mu-
dar de vida. E foi aí que me 
veio a memória de quando eu 
era criança e queria aprender 
a patinar”, contou.

Assim que lembrou da pa-
tinação, Thiago não perdeu 
tempo e correu para comprar 
seus patins. Para conseguir 
pegar o jeito, o jundiaiense 
assistia vídeos de tutoriais e 
dicas na internet e aprendeu 
rapidamente. “Os vídeos fo-
ram meus aliados na jorna-
da. Eu pesquisava no Youtu-
be e ia pegando as dicas para 

colocar em prática depois. 
Comecei patinando em uma 
quadra perto da minha ca-
sa, no Eloy Chaves, e depois, 
quando tive mais segurança, 
passei a patinar pelas ruas”.

Depois de um tempo pati-
nando pelas ruas de Jundiaí, 
Thiago teve a ideia de gra-
var os seus “rolês” pela cida-
de e suas redes sociais come-
çaram a bombar. “Comecei a 
produzir os conteúdos para 
divulgar e incentivar o espor-
te e atrair mais interessados 
na patinação, e também para 
dar dicas para quem está co-
meçando ou quer começar a 
patinar. Eu faço os vídeos co-
mo uma forma de retribuição 
por tudo o que a patinação fez 
por mim no momento que 
eu mais precisava de ajuda. 
Nunca liguei para números, 
visualizações, etc. Só quero 
demonstrar minha gratidão 
com a modalidade e ajudar 
quem está nessa caminhada”, 
ressaltou o patinador.

Entre os vídeos do instru-
tor estão dicas de frenagem, 
técnicas para melhorar a pa-
tinação, patins como meio de 
transporte e passeios pelos 
pontos turísticos de Jundiaí. 
O perfi l do patinador é: @pa-
tinandocomthiago.

MUDANÇA DE VIDA
Nas redes sociais, Thia-

go conquistou o público 
praticante da patinação e 
também as pessoas que só 
gostam de assistir aos ví-
deos. “Depois que comecei 
a postar os vídeos recebi 
muitos feedbacks positivos. 
As pessoas estavam agra-
decendo pelas dicas, elo-
giando os vídeos e algumas 
entraram em contato per-
guntando sobre aulas pre-
senciais. E apareceu essa 
oportunidade de me tornar 
instrutor de patinação, não 
só pela internet, mas tam-
bém pessoalmente. E hoje, 
além de professor de inglês, 
também dou aulas de pati-
nação e tenho alunos de vá-
rias idades e níveis”.

Jundiaiense faz 
sucesso dando 
‘rolês’ de patins 
pela cidade

REDES SOCIAIS

Thiago teve a ideia de gravar e postar os seus “rolês” pela cidade

CATEGORIA DE BASE AUGUSTO MELO

Galo estreia na 
Paulista Cup feminina

Conselho acata pedido de 
impeachment no Corinthians

O Galo feminino vai estrear na Paulista 

Cup hoje (1), às 10h, contra o Osasco 

Audax, fora de casa, pela 1ª rodada da 

fase de grupos da categoria sub-15.

O presidente do Conselho do Corinthians 

acatou o pedido de impeachment contra 

o presidente Augusto Melo. Agora, o caso 

será analisado pela comissão de ética.

impeachment no Corinthians

DIVULGAÇÃO

Neste sábado (31), a bo-
la rolou no Socrates Stama-
to, em Bebedouro, casa da 
Inter, valendo vaga na fi -
nal da segunda divisão do 
Campeonato Paulista 2024 
e o acesso para a A4. O Pau-
lista de Jundiaí, em um jogo 
brilhante, goleou o adversá-
rio por 3 a 0 e sacramentou 
um placar agregado de van-
tagem, em 4 a 0, após o jogo 
de ida ter sido vencido por 1 
a 0 no Jayme Cintra.

Agora, o Paulista vai en-
frentar o Colorado de Caiei-
ras, que também goleou o 
Araçatuba por 3 a 0 na ou-
tra partida da semi. O pri-
meiro jogo é em Caieiras, 
no próximo sábado (7) e a 
volta acontece em Jundiaí, 
no dia 14. Os horários das 
partidas serão defi nidos na 
segunda (2), pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF).

O Galo subiu para a A3 
em 2019 e, na época, o Pau-
listão não tinha quinta divi-
são. Depois disso, o Galo caiu 

para a A4 e depois para a Be-
zinha. Após esta má fase de 
um clube com tanta história, 
o Paulista volta a se reerguer.

PARTIDA
No começo do primeiro 

tempo, o Paulista passou por 
momentos de bastante sufo-
co. Antes dos 20 minutos, a 
Inter teve boas chances de 
gol, mas faltaram fi naliza-
ções mais certeiras e sor-
te. Aos 26 minutos, porém, 

com o jogo mais equilibra-
do, o Paulista teve um con-
tra-ataque que quase rendeu 
gol com Vinícius Souza.

Já na segunda tentati-
va, não teve erro. O gol do 
Paulista saiu aos 36 mi-
nutos. Léo Souza lançou, 
Marcos Vinícius ajeitou 
em um cruzamento curto 
e Vinícius Caveira matou 
a bola no fundo da rede. A 
estrela do artilheiro bri-
lhou mais uma vez.

Depois do intervalo, o 
Paulista voltou melhor e, lo-
go aos 10 minutos, na entra-
da da área, Thomaz recebeu 
a bola, viu o goleiro Bruno 
um pouco adiantado e fuzi-
lou para o gol da Inter. Um 
golaço de fora da área!

Logo depois, uma con-
fusão na área do Paulista 
terminou com um joga-
dor da Inter expulso. Com 
um a mais, o Paulista so-
brou e, aos 15 minutos, 
Léo Souza recebeu um 
lançamento, esperou o go-
leiro Bruno sair e chutou 
cruzado para a bochecha 
da rede. Fechando a go-
leada por 3 a 0, o time de 
Fausto Dias administrou 
a partida até o apito final, 
embora a arbitragem pre-
cisasse distribuir cartões, 
principalmente para atle-
tas da Inter.

Até chegar à fi nal e ao 
acesso, o Paulista teve 18 jo-
gos, com 10 vitórias, 4 em-
pates e 4 derrotas. Venceu 
uma e empatou a outra nas 
quartas e venceu as duas 
partidas na semi.

Paulista goleia, garante 
vaga na final e na A4

DELÍRIO Em uma tarde completamente inspirada, o Galo foi inteligente e aproveitou as boas chances

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O artilheiro da Bezinha, Vinícius Souza, anotou o dele na partida


